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Gilclér Regina palestrante de sucesso, 
escritor com vários livros, CDs e DVDs 
que já venderam milhões de cópias e 
exemplares no Brasil, América, Ásia e 
Europa. Clientes como General Motors, 
Basf, Bayer, Banco do Brasil, Grupo Sil-
vio Santos, entre outros...  compram suas 
palestras. Experiências no Japão, Portu-
gal, Estados Unidos, entre outros paí-
ses... 5000 palestras realizadas no país e 
exterior. Atualmente no top 10 dos livros 
mais vendidos no ranking do Google

Passados três meses que assumiu 
o seu segundo mandato, a prefeita Ivo-
néia Furtado assumiu um protagonismo 
regional com a presidência da Amusep 
(Associação dos Municípios do Seten-
trião Paranaense), e isso é importante, 
porém o dever de casa é cuidar de Man-
daguari, e nesta missão há muito por ser 
corrigido. A rota está errada.

As obras não avançam, setores da 
administração não falam a mesma lín-
gua e as críticas se avolumam. Não há 
pesquisas recentes de avaliação, mas o 
termômetro das ruas e das redes mostra 
que a coisa não anda bem. E nem por 
obra da oposição, pois a prefeita trabalha 
no momento sem oposição.

Para ficarmos em poucos exemplos, 
Jardim Progresso e Jardim Social obser-

Gestão Ivonéia precisa focar
vam trabalhos a passos de tartaruga. E 
nem estamos falando do Paço Munici-
pal, cuja reforma ultrapassou os limites 
do suportável, dada a demora.

O município vive uma situação eco-
nômica privilegiada, e isso é muito bom, 
nenhum grupo político faz oposição 
sistemática à gestão, e as pouquíssimas 
vozes que se levantam contra na Câma-
ra Municipal, o fazem com moderação e 
discernimento, ao menos por enquanto.

O que está faltando é presença, ge-
rência, foco, ou, como diriam alguns 
antigos, “pegar o touro na unha”. A ci-
dade não está suja, está imunda, e não 
culpe a população por isso. O exemplo 
vem de cima. A saúde empilha queixas 
de exames e consultas há meses na fila 
de espera, e nem estou falando dos pa-

cientes autistas esquecidos nas calçadas 
da região. Aliás, alguém foi punido por 
tamanha falha?

Há uma sensação coletiva de inse-
gurança e desrespeito às leis de trânsi-
to. Ninguém respeita e cada um faz as 
suas regras. Empinar moto na principal 
avenida da cidade virou fato corriquei-
ro. Cadê as câmeras? Elas funcionam? 
Foram instaladas? Alguém monitora? 
Quem é punido? Só há perguntas, e ne-
nhuma resposta. 

São apenas três meses, porém já são 
três meses. Ainda dá para assumir, to-
mar um rumo, dar um norte e recuperar 
o respeito e o crédito perdidos. Enfren-
tar gargalos, como o da habitação, são 
mais do que urgentes. Mas precisa focar, 
algo que não ocorre no momento.  

Faça o seu balanço motivacional. O 
DNA dos vencedores chama-se comprome-
timento. E o mundo de hoje é frio, calculis-
ta e as relações estão cada vez mais difíceis. 
Por insegurança ou mesmo conforto, as 
pessoas estão cada vez mais se distancian-
do e os momentos que vivemos na pande-
mia aceleraram tudo isso.

Os serviços “delivery” continuam a 
todo vapor em farmácias, pizzarias, pa-
darias, autopeças e em muitos outros seg-
mentos ... ao invés de lojas e shoppings, 
vemos uma verdadeira corrida do ouro 
pelos correios, pacotes da China, pa-
cotes de redes ou não de e-commerce e 
ainda de grandes redes mundiais de va-
rejo.com. que até uma criancinha sabe o 
nome e desta forma caminhamos para a 
inteligência artificial com uma série de 
serviços humanos sendo substituídos por 
robôs com a inteligência artificial embar-
cada. Mas será tudo isso somente verda-
de?  O que eu faço questão de dizer é que 
precisamos cada vez mais de HUMANOS 
PREPARADOS nesse jeito de viver. Ain-
da creio que apesar de todo esse mundo 
digital, a inteligência emocional é que faz 
a diferença mas as pessoas parecem ter se 
esquecido da magia que um sorriso pro-
porciona. Esse sorriso pode ser  mesmo 
encontrado numa conversa telefônica fe-
chando um contrato ou não. Pessoas es-
tão se esquecendo desta força milagrosa 
que só existe em pessoas motivadas. Essas 
pessoas se esqueceram desse amor a vizi-
nhança.

Mas serão estes seres humanos subs-

O incrível poder da CONEXÃO
tituídos por um robô num futuro nem 
tão distante? Walt Disney costumava di-
zer: “Eu posso ensinar qualquer coisa a 
qualquer um, menos a sorrir”. Faça você 
mesmo o seu BALANÇO MOTIVACIO-
NAL. Veja como está o DNA de sua mo-
tivação, de seu comprometimento, de seu 
interesse pelas pessoas. Você é daqueles 
que fazem ou daqueles que reclamam? O 
que está atrapalhando é a meta ou a sua 
resistência em relação a ela? No meu livro 
sobre inteligência emocional eu levantei 
esta questão perguntando: “Onde estão 
as oportunidades?”. E a conclusão óbvia, 
elas estão no mesmo lugar das reclama-
ções. Ou seja, nossa vida é sempre uma 
escolha de caminho. A fama de “durão” 
não combina mais com sucesso. 

Nós temos que acabar de uma vez por 
todas com o péssimo conceito de criar 
dificuldades para vender facilidades. Ao 
contrário, hoje, quem mais faz sucesso 
é quem tem um DNA de caçadores de 
problemas que propõem soluções. Como 
exemplo eu poderia falar do UBER que 
mudou a rotina das cidades no transpor-
te individual de pessoas que antigamente 
pagavam a ida, a volta, a espera, o lobby 
e a bandeira e ficava caríssimo o ir e vir. 
Agora, pagando somente a ida, veja quan-
to do custo foi engolido para uma nova 
oportunidade. Ficou barato e viável o 
deslocamento de pessoas.

O que define o resultado da parti-
da, isto é, do jogo da vida, em qualquer 
profissão é relacionamento. É aquilo que 
todos nós chamamos de networking. No 

meu livro A Essência dos Vencedores 
eu trabalho esta questão num foco mais 
abrangente, ou seja, quando você conse-
gue conciliar conhecimento, atitude e re-
lacionamentos. Precisamos entender uma 
provocação filosófica que diz que o ser 
humano não nasce pronto igual qualquer 
outro produto. O ser humano não é igual 
um sapato, um carro, um fogão ou uma 
geladeira que nascem novos e vão se gas-
tando, ao contrário, nascem não prontos 
e vão se fazendo. Então, qual a diferença 
entre o fracasso e o sucesso na vida das 
pessoas? Não há truque, nem varinha de 
condão ou poção mágica... o que existe 
é trabalho, forma de pensar e planejar. 
Quando o trabalho é um prazer à vida 
é uma alegria e quando o trabalho é um 
dever, a vida é uma escravidão. Vivemos 
num mundo de escolhas. Isso é CONE-
XÃO. Seja o presidente de uma empresa 
ou  seja aquela pessoa que cuida da por-
taria.

Na época que vivemos a pandemia, 
eu estava numa fila do pão quando al-
guém perguntou para alguém como ele 
estava e o outro respondeu: “É, poderia 
estar pior”. Neste momento, um senhor 
sorridente atrás do outro, interferiu na 
conversa e disse: “É, poderia estar me-
lhor”. Ou seja, o pensamento positivo 
sempre constrói mais. A verdade é que 
mais importante do que o tamanho que 
veste as suas roupas é o tamanho do sorri-
so que veste o seu rosto e a sua alma. 

Pense nisso, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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semiótica comunicação

Autismo
A Associação dos Familiares e Autistas de Mandaguari, com apoio 
da Secretaria Municipal de Educação, vai promover a 3ª Semana 
Mandaguariense de Conscientização sobre o Autismo. O tema cen-
tral do evento será o bullying no ambiente escolar e o capacitismo 
no mercado de trabalho.

Atividades
Este ano, o ciclo de palestras será no auditório do Sicredi. Também 
haverá entrega de materiais informativos para alunos das escolas 
públicas e privadas do município. O encerramento será no sábado, 
dia 05, com uma caminhada de conscientização.

“Eficiência”
Nas últimas semanas a coluna não para de receber relatos de mora-
dores que enfrentam problemas de agendamento na Secretaria de 
Saúde. O mais curioso foi o de um cidadão que disse ter recebido 
uma ligação informando que sua cirurgia de catarata havia sido li-
berada. A notícia poderia ter sido motivo de comemoração, mas 
nesse caso a pessoa ficou surpresa, pois não tem problema de cata-
rata e sequer estava à espera de uma cirurgia.

Oposto
Mas se por um lado tem muita gente que reclama do atendimento 
na saúde, por outro, os funcionários da secretaria também recla-
mam (e com razão) de alguns pacientes. Não são poucos os casos 
de pessoas que perdem a oportunidade de fazer exames, cirurgias e 
outros tratamentos porque simplesmente não atendem as ligações 
ou trocam o número do telefone como quem troca de roupa e não 
informam isso ao setor de agendamento.

PAM
Em entrevista concedida à Agora FM na última terça-feira, o Secre-
tário de Saúde de Mandaguari, Ademilson Gregório, afirmou que, 
se o tempo contribuir, o novo Pronto Atendimento será inaugurado 
ainda este ano...

Prefeitura
E falando em inauguração, é pouco provável que a reforma do Paço 
Municipal termine a tempo de ser inaugurada durante as comemo-
rações do aniversário da cidade. Iniciada em fevereiro de 2023, a 
obra deveria ser concluída em 90 dias, mas o projeto sofreu diversas 
alterações, andou em ritmo de tartaruga e com isso se arrasta há 
mais de dois anos. Recentemente foi dito que a reinauguração acon-
teceria em maio, mas parece que vai ser difícil isso acontecer.

Imbróglio
O processo movido pelo vereador Danilo para contestar sua con-
dução compulsória ao cargo de primeiro secretário da Câmara deve 
ser julgado em breve pelo Tribunal de Justiça do Paraná. Na última 
sexta-feira, o Ministério Público emitiu parecer sobre o caso e o po-
sicionamento do procurador responsável foi de que a Presidência 
da Câmara agiu em conformidade com Regimento Interno ao de-
signá-lo para ocupar a função na Mesa Diretora.

Processo
O caso envolvendo a servidora do Legislativo Municipal que teria 
instalado irregularmente uma câmera em sua sala de trabalho ain-
da vai se estender por mais um tempo. Esta semana, o presidente 
da Casa prorrogou por mais 30 dias o afastamento preventivo da 
funcionária, bem como o prazo para conclusão do processo admi-
nistrativo que apura os fatos. Além disso, existe um inquérito aberto 
na Policia Civil e um procedimento investigativo correndo no Mi-
nistério Público. Pelo jeito a coisa vai longe...

Afastado
Ainda sobre o Legislativo, o vereador Wanderlei Lukachewski Jú-
nior se afastou temporariamente das funções. Na semana passada 
ele passou por uma cirurgia bariátrica e encontra-se em repouso. 
Nas redes sociais ele vem compartilhando com seus seguidores 
como está sendo o processo de recuperação.

Rodovia
A Prefeitura de Jandaia iniciou na semana passada os procedimen-
tos para assumir o trecho da BR-376 que corta o perímetro urbano 
do município. Com a inauguração do Contorno Norte, pretende-se 
revitalizar aquela via e transformá-la em uma avenida. “Sabemos 
que a municipalização pode levar até dois anos para ser concluída, 
mas desde já estamos trabalhando na elaboração do projeto e bus-
cando recursos junto aos governos estadual e federal para viabilizar 
as obras o quanto antes”, escreveu o prefeito Dito Pupio em uma 
rede social.

Diferença
O contorno de Jandaia foi inaugurado em junho do ano passado e a 
gestão municipal já está se mexendo para resolver a parte burocrá-
tica e promover melhorias no local. Enquanto isso, o contorno de 
Mandaguari foi inaugurado há mais de dez anos, mas a Perimetral, 
duas quadras da Rua Princesa Isabel e a Avenida Amazonas, desde 
o Móveis São Bento até a saída para Maringá, continuam sendo Ro-
dovia Federal.

Rescindiu
Foi publicado esta semana o termo de rescisão contratual com 
a empresa que estava fazendo a recuperação das ruas do Jardim 
Progresso. A obra foi embargada depois de diversos problemas 
técnicos serem constatados.

Demora
O problema é que a empresa em questão ainda pode tentar rever-
ter isso na Justiça e, mesmo que não o faça, pode levar um tempo 
considerável até que outra empresa seja contratada para continuar 
os trabalhos. Até lá, a população vai sofrer muito com a poeira e 
o barro.

Estágio
Também por descumprimento contratual, o município rescindiu 
o contato com a empresa CEBRADE - Central Brasileira de Es-
tagio, que estava administrado os contratos de trabalho dos es-
tagiários da Prefeitura. No último mês, mesmo tendo recebido o 
repasse dos recursos, a empresa demorou semanas para fazer o 
pagamento dos estudantes e deixou muita gente revoltada.

Sem prejuízo
Com a rescisão, o município assumirá temporariamente a gestão 
dos contratos de estágio até que uma nova empresa seja designada 
para prestar esse serviço. Dessa forma, os atuais estagiários conti-
nuarão exercendo suas atividades sem nenhum prejuízo.

Bombeiros
A prefeita Ivonéia anunciou esta semana em suas redes sociais que 
o município vai ceder um terreno para que o Corpo de Bombeiros 
construa uma nova sede. A solicitação partiu do comando regio-
nal da corporação e a ideia é que a nova estrutura seja construída 
ao lado do novo PAM, na avenida Padre Max Kauffmann.

Visita
No último sábado, dia 22, o Espaço Cultural São Francisco de As-
sis, mantido pela professora aposentada Josepha Peres, recebeu a 
visita dos integrantes do Rotakids Maringá ACIM. O grupo, que 
é ligado ao Rotary, teve a oportunidade de conhecer a biblioteca, 
a coleção de obras de arte com imagens de São Francisco, além de 
participar de diversas brincadeiras. Os visitantes ficaram admira-
dos com o trabalho desenvolvido no local pela professora.

Última
Quando uma administração não faz mais distinção entre o ins-
titucional e o privado, duas coisas podem ter ocorrido: a gestão 
está totalmente desgovernada ou a certeza de impunidade é tanta 
que não se tenta mais disfarçar o uso da máquina para promoção 
pessoal. Seja qual for a hipótese, o fato evidencia uma situação 
preocupante.

A Associação dos Familiares e Autistas de Mandaguari 
(AFAM) vai promover, entre os dias 01 e 05 de abril, a 3ª Semana de 
Conscientização sobre o Autismo. Com ciclo de palestras, distribui-
ção de informativos e caminhada, o evento terá como tema central 
o combate ao bullying e ao capacitismo.

A presidente da AFAM, Josiane Pires Viana, explica que o foco 
da mobilização deste ano gira em torno de temas atuais, que ocor-
rem diariamente em espaços públicos e privados. “São recorrentes 
as denúncias que recebemos de autistas e familiares sendo subme-
tidos a situações constrangedoras. Isso nos motivou a colocar esses 
temas em evidência para a sociedade mandaguariense”, afirma.

De acordo com a presidente, ao levantar essas questões, a as-
sociação pretende despertar nas pessoas a consciência sobre as con-
sequências que determinados comportamentos ou palavras trazem 
para a vida de um autista e seus familiares. “Infelizmente ainda convi-
vemos com gente que desmerece a capacidade das pessoas especiais, 
as maltratam nos ambientes escolares, as ignoram nos espaços sociais 
e menosprezam suas habilidades no mercado de trabalho”, ressalta.

No primeiro dia de atividades haverá uma palestra sobre o 
bullying no ambiente escolar, um problema que afeta grande parte 
das crianças e adolescentes autistas. Quem falará sobre o assunto 
será a doutoranda em Educação, Rosa Maria Rodrigues Barros.

A palestra do segundo dia será sobre o capacitismo no mer-
cado de trabalho e outros espaços sociais, outra questão que traz 
fortes impactos na vida dos portadores do transtorno espectro au-
tista e de seus familiares. Este tema será abordado pelo doutor em 
educação, Reginaldo Peixoto.

No encerramento, dia 05 de abril, uma caminhada de cons-

Instituição de Mandaguari promove a 3ª Semana de Conscientização Sobre o Autismo
Este ano, mobilização terá como tema o combate ao bullying e ao capacitismo

cientização que percorrerá a avenida principal de Mandaguari, en-
tre as praças Bom Pastor e Independência.

Em paralelo, do dia 01 ao dia 04, a AFAM distribuirá em to-
das as escolas municipais, estaduais e particulares de Mandaguari, 
uma revista em quadrinhos que fala sobre o bullying sofrido por 
crianças e adolescentes autistas. Em formato de mangá (gênero de 
quadrinhos de origem japonesa), o material foi elaborado por um 
jovem autista de 17 anos, que se inspirou nas próprias experiências 
para criar a história e transmitir a mensagem.

Serviço:
3ª Semana Mandaguariense de Conscientização sobre o Autismo

Ciclo de Palestras “O conhecimento no combate ao bullying e 
ao capacitismo”

Local: Auditório do Sicredi - Rua Renê Táccola, 594 – Centro 
– Mandaguari.

Dia 01/04
18h30: Credenciamento
19 horas: Abertura
19h30: Palestra “O bullying escolar” – Rosa Maria Rodrigues 

Barros
Dia 02/04
19 horas: Palestra “O capacitismo no mercado de trabalho e 

outros espaços sociais” – Reginaldo Peixoto
“O papel do pediatra no autismo”
Dia 05/04
Caminhada de conscientização
9h30: saída da Praça Bom Pastor
Realização:
Associação dos Familiares e Autistas de Mandaguari
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O número de homicídios em 
Mandaguari no primeiro trimes-
tre de 2025 aumentou em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 
Nos três primeiros meses deste ano, 
foram registrados quatro assassina-
tos, enquanto em 2024 houve um 
homicídio em janeiro, outro em fe-
vereiro e nenhum em março.

Os casos recentes incluem a 
morte de Cleverson Coltres de Jesus, 
de 23 anos, alvejado com aproxima-
damente 15 tiros no Jardim Pro-
gresso no dia 11 de janeiro; Thiago 
Vinicius Lima de Souza, de 24 anos, 
morto a pauladas por um adolescen-
te de 15 anos no Vila Verde em 19 
de janeiro; e Vitor Junior Souza Car-
lotto, de 25 anos, assassinado com 
cerca de 20 tiros no Jardim Cristina 
no dia 23 do mesmo mês. Além dis-
so, no dia 8 de janeiro, uma ossada 
humana foi encontrada na área ru-
ral da cidade, levantando suspeitas 
sobre um homicídio ocorrido cerca 
de um ano antes, que deve ser con-
tabilizado nas estatísticas deste ano 
pelas autoridades.

Relembre os crimes:
1° homicídio: Ossada humana 

encontrada em Mandaguari - No dia 
8 de janeiro, uma ossada foi locali-
zada em uma mata na área rural, na 
Estrada Professor Paulino. Segundo 
informações da Polícia Militar, um 
homem que passava pelo local pa-
rou para pegar limões e encontrou 
um crânio. A Polícia Científica rea-
lizou a perícia e localizou um fêmur 
e alguns arcos das costelas, mas o 
restante do esqueleto não foi encon-
trado. Próximos aos restos mortais 
estavam uma peça de roupa íntima 
masculina e uma camiseta tamanho 
M, recolhidas para análise. De acor-
do com os peritos, pelas condições 
dos ossos, a morte ocorreu há apro-
ximadamente um ano.

Homicídios aumentam em Mandaguari 
no primeiro trimestre de 2025

A reportagem do Jornal Agora fez um comparativo com o primeiro trimestre do ano passado.

2° homicídio:  Jovem é morto 
no Jardim Progresso - Na noite 
de 11 de janeiro, um jovem foi 
assassinado a tiros na Rua Atílio 
Manerba, no Jardim Progresso. A 
vítima, Cleverson Coltres de Je-
sus, de 23 anos, foi atingida por 
cerca de 15 disparos. Equipes da 
Polícia e do Corpo de Bombeiros 
foram ao local, mas ele já esta-
va sem vida. Segundo a Polícia, 
Cleverson tinha passagens pela 
justiça e usava tornozeleira ele-
trônica. O autor do crime ainda 
não foi identificado.

3° homicídio: Adolescente 
mata jovem a pauladas no Vila 
Verde - Na noite de 15 de ja-
neiro, Thiago Vinicius Lima de 
Souza, de 24 anos, foi morto a 
pauladas na Rua Antônio Do-
mingues Freire, próximo a um 
bar no bairro Vila Verde. O au-
tor do crime, um adolescente de 
15 anos, foi apreendido. Segundo 
as autoridades, o jovem já havia 
cumprido medidas socioeducati-
vas anteriormente. O crime teria 
ocorrido após o adolescente ten-
tar roubar o cavalo de Thiago, 
que conseguiu recuperá-lo. Em 
seguida, o agressor golpeou a ví-
tima com um pedaço de madeira, 
causando sua morte.

4° homicídio: Jovem é execu-
tado no Jardim Cristina - Na tarde 
de 23 de janeiro, Vitor Junior Sou-
za Carlotto, de 25 anos, conhecido 
como Vitinho, foi morto a tiros na 
Rua Maria Dolores Garcia, no Jar-
dim Cristina. Ele foi atingido por 
cerca de 20 disparos, a maioria no 
peito, e morreu no local. De acor-
do com a Polícia, Vitor já havia 
sido preso e estava em liberdade  
há aproximadamente um ano. Ele 
era casado e tinha uma filha.

Comparativo com 
anos anteriores

Em 2024, Mandaguari regis-
trou um homicídio em janeiro, 
outro em fevereiro e nenhum em 
março, totalizando seis homicí-
dios ao longo do ano, além de qua-
tro tentativas de homicídio e duas 
mortes em confronto policial. Em 
2023, foram sete assassinatos no 
total, incluindo um em janeiro.

Os dados históricos indicam 
que 2021 e 2022 foram os anos 
mais violentos na cidade, com 12 
homicídios cada. Em 2022, um as-
sassinato ocorria a cada 23 dias, 
enquanto em 2021 a média era de 
um a cada 30 dias.

Comparativo regional
Em comparação com cidades 

vizinhas, Mandaguari apresentou 
alta expressiva nos homicídios no 
início de 2025, enquanto Marialva 
e Jandaia do Sul mantiveram índi-
ces baixos no ano passado. No pri-
meiro semestre de 2024, Marialva 
registrou dois homicídios e Jan-
daia do Sul, apenas um.

Por outro lado, Maringá e Sa-
randi apresentaram crescimento 
nos índices de criminalidade em 
2024. Entre janeiro e junho, Ma-
ringá viu os homicídios saltarem 
de oito para 22 em relação ao pri-
meiro semestre de 2023, enquanto 
Sarandi registrou 19 assassinatos 
no mesmo período, acima dos 15 
casos do ano anterior.

Tendência estadual
Apesar do aumento da violên-

cia em algumas cidades, o Paraná 
registrou em 2024 a menor taxa 
de homicídios da história. O esta-
do contabilizou 1.663 assassinatos 
entre janeiro e dezembro, resul-
tando em uma taxa de 14,06 homi-
cídios por 100 mil habitantes. Em 
comparação a 2023, quando houve 
1.837 homicídios, a queda foi de 
9,4%.

Diante desse cenário, o aumen-
to dos homicídios em Mandaguari 
em 2025 contrasta com a tendên-
cia estadual de queda.
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Dois documentários que estão 
na fase final de produção prometem 
lançar um olhar aprofundado sobre 
pilares fundamentais da economia de 
Mandaguari: a industrialização e a ca-
feicultura. Financiados pela Lei Paulo 
Gustavo, os projetos reconstituem a 
trajetória dessas atividades no muni-
cípio, destacando suas contribuições 
para o desenvolvimento local e sua 
relevância no cenário nacional e in-
ternacional.

A produção "Sonhos, conquistas e 
desafios: o passado, presente e futuro 
da economia mandaguariense" abor-
da o surgimento e a consolidação do 
setor industrial na cidade, trazendo 
relatos de empresários e especialistas. 
Já o documentário "Mandaguari entre 
Grãos e Histórias" revisita a saga da 
cafeicultura, desde os pioneiros que 
abriram as primeiras lavouras até os 
desafios e inovações da atualidade.

Com lançamentos previstos para 
acontecer em breve, as produções não 
apenas preservam a memória econô-
mica de Mandaguari, mas também 
buscam inspirar novas gerações, re-
forçando a identidade e o pertenci-
mento da comunidade.

A industrialização de 
Mandaguari em destaque

O surgimento e a consolidação 
do setor industrial de Mandaguari 
são temas centrais do documentário 
"Sonhos, conquistas e desafios: o pas-
sado, presente e futuro da economia 
mandaguariense". Produzido, roteiri-
zado e dirigido pelo jornalista André 
De Canini (Semiótika Comunicação), 
o projeto é executado com recursos 
da Lei Paulo Gustavo e conta com o 
apoio da Prefeitura de Mandaguari 
e da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, Esporte e Lazer. A realização é do 
Ministério da Cultura e do Governo 
Federal. As captações de imagens e a 
edição estão a cargo da MovieUp Pho-
tocinema, e a direção de fotografia é 
de Jhones Proenci.

Com trinta minutos de duração, 
o documentário promove um resgate 
histórico sobre as primeiras indús-
trias que se instalaram na cidade, a 
criação dos parques industriais e a 
diversificação das atividades econô-

Documentários resgatam a história 
e a economia de Mandaguari

Produções financiadas pela Lei Paulo Gustavo exploram o impacto da industrialização e da cafeicultura no município
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micas. Também são abordados o atual 
cenário econômico local, com dados 
sobre a geração de empregos e renda, 
e as perspectivas de empresários em 
relação ao futuro do setor.

“Foram meses de pesquisas e mui-
tas horas de entrevistas e conversas 
com pessoas do setor”, afirma De Cani-
ni. O jornalista destaca que a iniciativa 
tem como objetivo resgatar e valorizar 
os diferentes segmentos econômicos 
que contribuíram e ainda contribuem 
para o desenvolvimento do município. 
Além disso, a produção lança um novo 
olhar sobre a história e o atual momen-
to econômico da cidade.

“Grande parte dos mandaguarien-
ses não fazem ideia do peso que o se-
tor industrial tem na nossa economia 
e do quanto as empresas locais se des-
tacam em âmbito nacional e interna-
cional. Infelizmente, não foi possível 
contar todas as histórias que gostaría-
mos, mas acredito que esses exemplos 
de empreendedorismo, de hoje e do 
passado, serão importantes para ins-
pirar as novas gerações”, observa o 
jornalista.

Outro aspecto destacado por De 
Canini é a preservação da memória 
empresarial. “Isso é algo que pouquís-
simas empresas de Mandaguari fazem. 
Com este documentário, esperamos 

fomentar nos empresários a cultura 
de preservar as histórias corporati-
vas”, ressalta.

A cafeicultura e sua 
história em Mandaguari

A saga dos pioneiros que desbra-
varam a mata e formaram as primei-
ras lavouras de café em Mandaguari, 
a persistência daqueles que perma-
neceram na cafeicultura mesmo após 
a grande geada de 1975, as transfor-
mações no cultivo, promovidas pelos 
produtores atuais e o futuro da ati-
vidade na visão das novas gerações: 
esses são os temas centrais do docu-
mentário "Mandaguari entre Grãos e 
Histórias".

O projeto está sendo produzido 
pelo fotógrafo mandaguariense Jho-
nes Proenci e foi um dos contempla-
dos no edital da Lei Paulo Gustavo. 
Conta com o apoio da Prefeitura de 
Mandaguari e da Secretaria Munici-
pal de Cultura, Esporte e Lazer, sendo 
realizado pelo Ministério da Cultura e 
Governo Federal. O roteiro da produ-
ção é assinado pelo jornalista André 
De Canini.

Proenci explica que a escolha do 
tema foi motivada pelo fato dessa 
atividade agrícola estar diretamen-
te ligada à história do município. “É 

uma cultura que, durante décadas, foi 
a base da nossa economia e continua 
projetando o nome da nossa cidade. 
Os cafés cultivados aqui são reconhe-
cidos nacional e internacionalmente 
pela qualidade”, destaca.

O documentário trará depoimen-
tos de aproximadamente dez agri-
cultores cujas famílias atuam na ca-
feicultura há gerações. Com idades 
variadas, cada entrevistado compar-
tilha sua experiência, os desafios en-
frentados e as conquistas alcançadas 
no setor. “São histórias de vida muito 
bonitas contadas por personagens que 
vivenciaram cada etapa dessa jorna-
da”, conta Proenci.

Além de promover um reconheci-
mento a todos os cafeicultores locais, 
o documentário busca fortalecer um 
senso de identidade e pertencimen-
to nos moradores de Mandaguari. “O 
café é um patrimônio histórico que fez 
da nossa cidade uma referência nacio-
nal, mas muita gente não conhece os 
desafios que os agricultores tiveram 
que superar para alcançarem este ní-
vel de excelência”, afirma o produtor.

A data de lançamento dos docu-
mentários ainda será definida pela 
Secretaria de Cultura, mas nas redes 
sociais do projeto já é possível acompa-
nhar cenas dos bastidores da produção.
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Em 2024 iniciou-se a obra do novo 
Pronto Atendimento Municipal (PAM) de 
Mandaguari, que promete ser um reforço 
na estrutura de saúde pública do muni-
cípio, além de melhorar o atendimento à 
população. Para saber do andamento da 
obra, a reportagem entrevistou o secre-
tário de Saúde do município, Ademilson 
Gregório Machado (Zenão), e a ex-secre-
tária Ane Caroline.

Segundo eles, o novo PAM contará 
com uma estrutura moderna e equipada 
para receber casos de urgência e emergên-
cia. "Essa unidade vai desafogar o atendi-
mento no pronto-socorro e melhorar o 
fluxo dos pacientes, garantindo um ser-
viço de qualidade", afirmou o secretário. 
"Nós sempre tivemos um pronto atendi-
mento funcionando, mas agora com esse 
novo espaço, conseguiremos ampliar a 
estrutura, melhorar os atendimentos e 
oferecer mais conforto para a população”.

O novo espaço irá contar com salas 
de triagem, consultórios médicos, salas de 
observação, farmácia, leitos para atendi-
mento de emergência e um setor exclusivo 
para pacientes com sintomas de doenças 
infecciosas.

O novo pronto atendimento faz parte 
de um projeto para suprir a alta demanda 
por atendimentos médicos na cidade. No 
entanto, a lotação nos serviços de saúde 
ainda é uma realidade enfrentada pelos 
moradores. "O pronto-socorro está cheio, 
mas a população também precisa fazer 
sua parte, cuidando da saúde preventiva-
mente", destacou Ane.

Além da infraestrutura, a adminis-
tração municipal anunciou a chegada de 
novas ambulâncias para reforçar o aten-
dimento de urgência. "Já temos três novas 
ambulâncias em operação e uma quarta 
que está finalizando o processo de adesi-
vagem. Isso vai permitir um atendimento 
mais rápido para quem precisa".

Mesmo com esses avanços, a secre-
taria ainda tem que lidar com desafios 
recorrentes, como a falta de conscienti-
zação da população sobre o uso correto 
dos serviços de urgência. "Muitas pessoas 
procuram o pronto-atendimento para ca-
sos que poderiam ser resolvidos em uni-
dades básicas de saúde, o que sobrecarre-
ga a equipe e não dá prioridade aos casos 
realmente urgentes", explicou Zenão. "A 
gente entende que o pronto atendimento 
está sempre cheio, mas a população tam-
bém precisa fazer sua parte. Muitas vezes, 

Obra do Pronto Atendimento de Mandaguari 
ultrapassa 30% e recebe novo investimento

A reportagem do Jornal Agora conversou com o secretario de Saúde para saber sobre o andamento da obra. 
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chegam pessoas com sintomas que pode-
riam ser evitados com cuidados básicos, 
como eliminar água parada para evitar a 
dengue”.

A secretaria solicitou um novo recur-
so financeiro de quase R$ 5 milhões para 
o Governo do Estado, que já foi aprovado. 
Esse recurso irá para a estrutura interna 
do pronto atendimento, como mobília, 
equipamentos, macas e leitos, etc. Ao 
todo, serão investidos aproximadamente 
R$ 27 milhões no pronto atendimento. 

Com a nova estrutura e investimen-
tos, a expectativa é que o Pronto Aten-
dimento Municipal (PAM) cumpra o seu 
papel de melhorar o serviço prestado aos 
moradores de Mandaguari. No entanto, 
sua efetividade dependerá de um planeja-
mento contínuo, da alocação de profissio-
nais e da participação ativa da população 
no cuidado preventivo da saúde.

De acordo com Zenão, as obras es-
tão bem avançadas e já passam dos 30%. 
A previsão é de que até o final do ano o 
pronto atendimento esteja concluido e 
possa ser inaugurado.

Protocolo Manchester
Com a inauguração do novo pronto 

atendimento a Secretaria de Saúde preten-
de implantar no município o ‘Protocolo 
Manchester’. É um sistema de classificação 
de risco que define a prioridade de aten-
dimento de pacientes em hospitais. Ele é 
usado em emergências e é baseado em cri-
térios clínicos, como dor, pressão e sinais 
vitais.

O protocolo usa cores para identificar 
o grau de urgência, variando de vermelho 
para os casos mais graves a azul para os 
mais leves. A classificação de risco é feita 
com base em diversos fatores, como dor, 
sinais vitais, pressão e sintomas. O objeti-
vo é organizar os atendimentos, garantin-
do que os casos mais críticos sejam trata-
dos primeiro.

As vantagens desses protocolos é que 
permite que os atendimentos em hospitais 
sejam realizados de forma mais rápida 
e eficaz, evita superlotações e falhas de 
atendimento e contribui para a economia 
financeira, evitando o desperdício de re-
cursos de urgência.

Casos de Dengue
Outro assunto importante falado na 

entrevista é a necessidade de conscien-
tização sobre a prevenção de doenças 
como a dengue. Foi destacado que a cida-
de enfrenta casos da doença, e o combate 
depende tanto do poder público quanto 
da colaboração dos moradores. "Se cada 
um cuidar do seu quintal o impacto será 
significativo, precisamos da participação 
ativa da população".

Atualmente, Mandaguari não en-
frenta um estado grave de dengue, mas 
há preocupação com o aumento de ca-
sos. Muitas pessoas ainda descartam lixo 
de forma irregular, contribuindo para a 
proliferação do mosquito. “Esse tipo de 
comportamento é um crime, pois pode 
gerar um problema de saúde pública que 
coloca vidas em risco”, alertou Zenão. O 
apelo é para que cada cidadão faça sua 
parte, evitando o acúmulo de água para-
da e denunciando situações de risco.

A doença tem apresentado evolu-
ções preocupantes. Antes, o mosquito 
depositava seus ovos apenas em água 
limpa, mas agora pode se reproduzir em 
qualquer tipo de água. Neste ano, já hou-
ve registros de dengue tipo 3 na cidade, 
conhecida como dengue hemorrágica, 
que pode levar à morte. Pessoas que uti-
lizam medicamentos anticoagulantes, 
como aqueles indicados para prevenção 
de infartos e derrames, estão ainda mais 
vulneráveis. "O combate à dengue não é 
responsabilidade exclusiva da Secreta-
ria de Saúde. Se cada um cuidar do seu 
quintal, do seu lixo, já faz uma diferença 

enorme. Mas ainda vemos muita gente 
descartando entulho em terrenos bal-
dios, o que contribui para a especificida-
de do mosquito”.

A Secretaria de Saúde reforça que a 
prevenção da dengue é um compromisso 
coletivo. Muitos moradores cobram me-
lhorias nos serviços de saúde, mas não 
adotam hábitos saudáveis. “As pessoas 
querem atendimento médico de qualida-
de, mas não cuidam do próprio quintal. 
A saúde é uma via de mão dupla, cada 
um precisa fazer a sua parte”.

Baixa adesão à vacinação 
Outro desafio enfrentado pelo mu-

nicípio é a baixa adesão à vacinação in-
fantil. Apesar dos esforços da Secretaria 
de Saúde e da Educação para manter a 
caderneta vacinal das crianças atuali-
zada, muitos pais ainda não levam seus 
filhos para receber as doses obrigató-
rias. A vacina contra a COVID-19, por 
exemplo, agora está inclusa no calendá-
rio vacinal infantil e é obrigatória, mas 
enfrenta resistência. "Ainda enfrentamos 
dificuldades para que os pais levem seus 
filhos para vacinar, muitas vezes, a ca-
derneta vacinal das crianças não é atua-
lizada e isso pode trazer consequências 
graves no futuro”.

Para ampliar a cobertura, a prefeitu-
ra irá promover campanhas em escolas e 
eventos como a “Vacinação com Diversão”, 
programada para o dia 5 de abril. Além 
disso, algumas unidades de saúde estão or-
ganizando dias específicos para vacinação, 
a fim de evitar desperdício de doses. 

A Secretaria de Saúde reafirma seu 
compromisso em continuar aprimoran-
do os serviços e fortalecendo a preven-
ção de doenças no município. “Nosso 
trabalho está em constante evolução, 
mas precisamos do apoio da população 
para alcançar resultados ainda melho-
res”, finaliza o secretário.
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A Fundação Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras de Manda-
guari (FAFIMAN) anunciou uma 
importante conquista para a edu-
cação do município: a oferta de 75 
bolsas de estudo integrais por meio 
do programa "Semeando para o Fu-
turo", instituído em Mandaguari 
pela lei de nº 4227/2025, recente-
mente aprovada em sessão ordinária 
da Câmara Municipal.  O programa 
em questão conta com o apoio do 
Executivo Municipal.

Cursos e número de vagas
As bolsas contemplam quatro 

cursos de graduação, com a seguinte 
distribuição de vagas: Administra-
ção (15 vagas); Direito (15 vagas); 
Enfermagem (15 vagas) e Pedagogia 
(30 vagas). 

Prova, Inscrição e requisitos
Para conseguir a bolsa, o candi-

dato terá que passar por um proces-
so seletivo com questões objetivas e 
discursivas voltadas para conheci-
mentos gerais, português e matemá-
tica, além de uma redação. 

A prova acontecerá no dia 3 de 
abril, uma quinta-feira, a partir das 
19h, no campus da faculdade, loca-
lizada na rua Rua Renê Taccola, nº 
152, no centro de Mandaguari.

Os interessados podem se ins-
crever até o dia da prova, pelo site 
da FAFIMAN, onde também estão 
disponíveis o edital do vestibular e 
a legislação completa do programa, 
que detalha as regras para aprova-
ção e os critérios para obtenção da 
bolsa. Após a aprovação na prova, 
os candidatos deverão apresentar 
uma série de documentos para com-
provar a elegibilidade, incluindo 
residência em Mandaguari e o aten-
dimento aos critérios de renda esta-
belecidos na lei municipal.

Outro ponto mencionado foi a 
parceria entre o município e a facul-
dade, que estabelece como um dos 
critérios para a concessão da bol-
sa, após aprovação na prova, a rea-
lização de estágio supervisionado 
de 20h na Prefeitura Municipal de 

Fafiman fornecerá 75 bolsas integrais 
e ensino à distância. 
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Mandaguari ou em órgãos compe-
tentes ligados ao município, durante 
todo o período em que o aluno esti-
ver cursando a faculdade.

O diretor da FAFIMAN, ressal-
tou a importância dos candidatos 
conferirem todos os detalhes da 
regulamentação de inscrição. “Tem 
uma série de regras, entre as quais 
ser morador de Mandaguari, ter 
renda até tal limite. Então é bom ver 
certinho e ter disponibilidade para 
fazer o estágio no município. A ci-
dade tem os seus setores específicos, 
então vai abraçar para o trabalho 
toda essa turma que vai fazer o cur-
so por bolsa na faculdade", comple-
ta.

Início das aulas 
Para os candidatos ao curso de 

Direito, as aulas terão início imedia-
to ainda este ano, após a divulgação 
do resultado do vestibular e a entre-
ga dos documentos necessários. Já 
os candidatos aos demais cursos não 
poderão ingressar neste ano devido 
à falta de demanda e à não abertura 
de turmas em 2025, devendo aguar-
dar a formação das turmas previstas 
para 2026.

Desistência
Conforme estabelece a Lei Ordi-

nária 4227/2025, que traz em casos 
de desistência ou outras situações 
previstas no artigo 8º, o estudante 
deverá restituir ao município 50% 
do valor investido durante o perío-
do de concessão da bolsa.

De acordo com a prefeita Ivo-
néia, o investimento previsto pela 
Administração Municipal para este 
programa pode atingir até 1,2 mi-
lhão de reais.

Expansão para 
o ensino a distância

Outra novidade é a implemen-

tação de cursos na modalidade de 
Ensino a Distância (EAD) na FA-
FIMAN. O credenciamento junto ao 
Ministério da Educação (MEC) já foi 
obtido e cinco cursos já estão em fase 
de aprovação final pelo Conselho 
Estadual de Educação, sendo eles: 
Administração, Ciências Contábeis, 
Sistemas de Embarcados, Pedagogia 
e Recursos Humanos. A previsão é 
que o ensino digital comece no se-
gundo semestre deste ano.

Segundo Ivan, essa é uma grande 
conquista para a FAFIMAN e para a 
população de Mandaguari, que agora 
poderá contar com uma opção mais 
acessível de ensino superior.

Com essas novidades, a FA-
FIMAN reforça seu compromisso 
com a educação e o desenvolvimen-
to da cidade, proporcionando novas 
oportunidades para quem deseja 
ingressar no ensino superior em 
Mandaguari e abre portas para um 
recomeço de destaque entre as uni-
versidades da região.
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A nutricionista Carla Bredariol sem-
pre levou uma vida saudável, mas nem 
isso a livrou de um diagnóstico inespe-
rado de câncer. Sem histórico familiar da 
doença, a notícia poderia ter sido um cho-
que devastador, mas ela decidiu enfrentar 
a situação com determinação e otimismo, 
tornando-se um exemplo de superação.

Desde o início do tratamento, Carla 
se manteve ativa. Mesmo lidando com os 
efeitos colaterais da medicação, seguiu fre-
quentando a academia pelo menos quatro 
vezes por semana. “Só parei nos 40 dias 
após a cirurgia porque era necessário, mas 
a atividade física foi essencial para minha 
recuperação”, conta. A musculação ajudou 
a manter sua força e mobilidade. “Muita 
gente pensa que exercício depois dos 40 
anos é só para estética, mas, na verdade, 
garante qualidade de vida e independên-
cia na velhice”, explica.

Para Carla, a saúde é reflexo das esco-
lhas diárias. “O que plantamos, colhemos. 
Muitas pessoas vivem sem pensar no fu-
turo, mas hábitos ruins cobram um preço 
alto”, alerta. Ela reforça que manter uma 
alimentação equilibrada e praticar exercí-
cios são investimentos para uma vida lon-

Superação e estilo de vida
Carla Bredariol conta como enfrentou o câncer

ga e com mais bem-estar.
Além dos cuidados com o corpo, a fé 

teve um papel fundamental em sua jorna-
da. Católica, Carla conta que sempre acre-
ditou na cura. “Entreguei tudo nas mãos 
de Deus e segui confiante”, diz. Durante 
esse período, percebeu o impacto da ora-
ção, tanto para si quanto para os outros. 
“Muitas pessoas passaram a orar mais de-
pois de me ouvirem falar sobre isso. Orar 
pela saúde de alguém é um gesto muito 
poderoso”, destaca. Seu otimismo chama-
va atenção. “As pessoas só percebiam que 
eu estava doente porque estava careca, 
mas nunca me viam sem um sorriso no 
rosto”.

O câncer também trouxe reflexões 
sobre a vida. “Todos estamos sujeitos a 
doenças ou acidentes. Quando passamos 
por algo assim, aprendemos a valorizar 
cada dia”, afirma. Durante o tratamento, 
ajudou a confortar outras pessoas que 
tinham medo da morte. “O mais impor-
tante é viver bem e sem medo. Vi gente 
saudável partir antes de mim. A vida é im-
previsível”.

Mesmo enfrentando a doença, Carla 
continuou trabalhando e só se afastou por 
duas semanas após a cirurgia. “O trabalho 
me fez bem, não me deixava tempo para 
focar nos efeitos colaterais”, conta. Agora, 
ela se dedica ao projeto ‘Levemente’, um 

programa voltado para emagrecimento e 
mudança de hábitos. “Não se trata apenas 
de comer menos, mas de mudar a forma 
de pensar”, explica. Em homenagem ao 
mês da Mulher e ao seu aniversário, ela 
está oferecendo o programa gratuitamen-
te. Os interessados podem se inscrever 
pelo Instagram (@NutricarlaBredariol).

A história de Carla mostra que enca-
rar desafios com coragem e positividade 
faz toda a diferença. Sua trajetória reforça 
a importância do autocuidado, da fé e da 
resiliência. “Se essa entrevista puder aju-
dar alguém a se reconectar com Deus ou 
a adotar hábitos mais saudáveis, já terei 
cumprido um grande propósito”, conclui.
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A Prefeitura de Mandaguari, por 
meio da Secretaria de Assistência Social 
e do serviço de acolhimento Família Aco-
lhedora, realiza, no dia 3/4, o 1º Seminá-
rio Municipal do Acolhimento Familiar, 
evento que promove debates essenciais so-
bre a importância da convivência familiar 
para crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social.

O seminário ocorre a partir das 8h, no 
Módulo Cultural, e conta com a presença 
de autoridades e especialistas. A inscrição, 
que é gratuita, pode ser feita via internet.

Entre os destaques da programação 
estão a advogada Neusa Cerutti e o de-
sembargador Sérgio Kreus, autor do livro 
“Direito à Convivência Familiar da Crian-
ça e do Adolescente”. Ambos possuem 
experiência na área e devem abordar os 
avanços e desafios no acolhimento fami-
liar.

Neusa Cerutti pretende abordar as 
questões envolvendo o acolhimento fa-
miliar sob a ótica do serviço social, des-
tacando a importância da atuação dos 
profissionais dessa área na garantia de um 
ambiente seguro e afetivo para as crianças 
e adolescentes.

Já o Desembargador Sérgio Kreus 
deve discutir o direito à convivência fa-
miliar e os desafios legais que envolvem o 
processo de acolhimento.

Secretaria de Assistência Social, realizará o 
1º Seminário Municipal do Acolhimento Familiar

A proposta do seminário é sensibi-
lizar e atualizar os profissionais da área, 
além de abrir um espaço de diálogo para 
o público em geral sobre a relevância de 
promover um acolhimento familiar de 
qualidade, que se traduza em um ambien-
te de afetividade, proteção e crescimento 
saudável para as crianças e adolescentes.

O evento é uma oportunidade para 
compreender as práticas, desafios e polí-
ticas públicas voltadas para o acolhimento 
familiar, além de refletir sobre a legislação 
e como ela pode contribuir para o fortale-
cimento dos direitos das crianças e ado-
lescentes em nossa sociedade.

UBSs devem permanecer abertas até 
as 21h, seguindo cronograma da SMS. 

Para agilizar a imunização de quem 
trabalha durante o horário comercial e 
tem dificuldade de buscar atendimen-
to durante o expediente, a Prefeitura 
de Mandaguari, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), vai estender, 
conforme cronograma, o horário de aten-
dimento das Unidade Básicas de Saúde 
(UBSs).

Saúde vai estender horários de UBSs 
para ampliar vacinação em Mandaguari

A SMS confirmou que os horários se-
rão estendidos, a partir de segunda (31), 
até as 21h nas UBSs Centro (às segundas-
feiras), Jardim Morumbi (às segundas e 
quartas-feiras), Jardim Progresso (às ter-
ças-feiras) e Cinco Conjuntos (às quartas-
feiras).

Com horários estendidos, as UBSs 
vão disponibilizar vacinação contra a 
dengue, covid-19, influenza e febre ama-
rela. Para se vacinar é preciso apresentar 
um documento com foto e carteira de va-
cinação.

Ação é para crianças e adolescentes de 
2 meses a menores de 18 anos

A Prefeitura de Mandaguari, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), promove a Vacinação com Diver-
são, no dia 5/4, das 9h às 16h, na Praça  
Independência. A ação pretende imunizar 
bebês, crianças e adolescentes, de 2 meses 
a menores de 18 anos, em clima descon-
traído e de forma lúdica.

O evento conta com diversas atrações 
para crianças, como cama elástica, futebol 
de sabão, escorregador inflável, atividades 
recreativas e distribuição de pipoca. 

Secretaria de Saúde realiza Vacinação 
com Diversão no dia 5/4

Para se vacinar é necessário que a 
criança esteja acompanhada pelo pai, mãe 
ou responsável. É preciso apresentar Car-
tão SUS e cartão de vacinação da criança.

VACINAÇÃO COM DIVERSÃO
Quando 5/4 (sábado), das 9h às 16h 
Onde Praça Independência (Av. 

Amazonas, 535-665 - Centro)
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Parabéns para o Vô Luiz Antônio, que 
completou 91 anos no último dia 26. 

N        a foto aparece ao lado de sua espo-
sa, dona Leonildes. Ele recebe o amor de 

toda a família Lazarin.

Click do Jhones 
Amanda e Marco no ensaio 

de Pré Wedding.

Click do Jhones 
O Retrato Profissional de 

Rodrigo Marques.

Glecy Oliveira faz aniversário 
amanhã (30/03) e recebe felicitações 

de amigos e familiares por 
esse dia tão especial.

Por Thannys Fotografia
Registro de quando Heloisa 

ainda estava no ventre da mamãe 
Tamara! Mais uma família completa 

com a chegada de uma nova vida!

Por Thannys Fotografia 
Mamãe Ana Paula radiante 
sendo morada da Giórgia!

Parabéns para Fernanda Roque, 
que completou nova idade 

recentemente.

Claudinei Luiz e Michelli Karina se casaram 
no mês de fevereiro, felicidades ao casal.




